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Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade

No Brasil, é de competência 
dos municípios a gestão do sa-
neamento básico, o que inclui os 
resíduos sólidos urbanos – aquilo 
que chamamos de lixo. Isso sig-
nifica que as prefeituras são res-
ponsáveis por realizar as etapas 
que vão desde a coleta do lixo 
até a “destinação final ambiental-
mente adequada”, conforme pre-
visto na Política Nacional de Re-
síduos Sólidos (PNRS, Lei Federal 
nº 12.305/2010).

Garantir a aquilo que foi des-
cartado como “lixo” o melhor 
destino, em termos ambientais, 
significa que não será largado 
em qualquer lugar. O aterro sa-

nitário, um destino previsto na 
mesma lei, só deveria ser usado 
como última opção. Antes dis-
so, é esperado para os resíduos 
“a reutilização, a reciclagem, a 
compostagem, a recuperação e 
o aproveitamento energético”, 
ou outros fins que venham a 
ser reconhecidos.

Compreende o papel do ges-
tor público municipal, em termos 
gerais, o recolhimento, a separa-
ção por tipos e, por fim, o encami-
nhamento dos resíduos domicilia-
res, que são aqueles que geramos 
em casa: os orgânicos, materiais 
secos (recicláveis) e rejeitos (lixo 
de banheiro, por exemplo).

Também é a prefeitura que 
recolhe o que foi varrido nas ruas 
pela limpeza urbana e as podas de 
árvores, dentre outros resíduos.

Quando as administrações 
municipais não prestam esse ser-
viço diretamente (com o trabalho 
feito por servidores de carreira), 
contam com parcerias. No caso 
da gestão de resíduos, a Política 
Nacional define que as coopera-
tivas de catadores de materiais 
recicláveis serão priorizadas pelo 
poder público. Essa garantia pre-
vista em lei é a maneira que se 
encontrou que incluir no pro-
cesso a categoria de trabalhado-
res que historicamente faz com 
que os resíduos retornem ao ci-
clo produtivo.

Uma das etapas para que a 
reciclagem dos resíduos secos 
aconteça de fato é a triagem: cada 
coisa descartada deve ser sepa-
rada pelo tipo de material – por 
exemplo, papel, plástico, alumí-

nio e as suas variações – e só en-
tão vai para a indústria que fará a 
transformação em um novo pro-
duto. Esse trabalho é feito prin-
cipalmente por catadores de ma-
teriais recicláveis, organizados 
em cooperativas ou trabalhan-
do de forma autônoma nas ruas 
das cidades.

Em Porto Alegre, cooperati-
vas de catadores estão incorpora-
das ao ciclo da gestão de resíduos 
e são reconhecidas como Unida-
des de Triagem (UTs). É devido 
a este trabalho, realizado diaria-
mente por mais de três centenas 
de trabalhadores de 20 coopera-
tivas contratadas, que a prefeitu-
ra consegue encaminhar para a 
reciclagem 2,1% do total de resí-
duos que recolhe nas ruas da ci-
dade. O trabalho das catadoras e 

dos catadores garante a recicla-
gem e evita que materiais reciclá-
veis sejam largados na natureza 
ou acabem no aterro sanitário.

É para explicar este trabalho 
e contar histórias destes trabalha-
dores que a coluna Pensar a cida-
de preparou uma série de reporta-
gens e o “Mapa das cooperativas 
de catadoras e catadores de mate-
riais recicláveis de Porto Alegre”.

No blog Pensar a cidade está 
disponível o mapa (como este a 
seguir) com a localização geográ-
fica das cooperativas que rece-
bem os resíduos da coleta seletiva 
da cidade (feita sob coordenação 
da prefeitura). A cada cooperati-
va estarão vinculados conteúdos 
sobre a organização, o funciona-
mento e a história de quem faz a 
reciclagem acontecer.

Onde ficam as 
cooperativas 
de catadores de 
Porto Alegre
UTs Contratadas
1  Anitas
Associação Comunitária de Mu-
lheres na Luta. Rua Voluntários da 
Pátria, 4.201, bairro Floresta

2  Anjos da Ecologia
Associação Anjos da Ecologia . Rua 
Júlio Olszewski, 1, bairro Floresta

3  Ascat / Cavalhada
Cooperativa dos Catadores de Ma-
teriais Recicláveis da Cavalhada – 
Ascat. Rua Monsenhor Ruben Neis, 
730, bairro Cavalhada

4  Campo da Tuca
Cooperativa de Trabalho e Recicla-
gem Campo da Tuca – Coopertuca. 
Rua Campo da Tuca (ex-Rua D), 362, 
bairro Partenon

5  Chocolatão
Associação de Catadores e Reci-
cladores da Vila Chocolatão. Av. 
Protásio Alves, 9.115, bairro Mor-
ro Santana

6  COADESC
Cooperativa Ambiental e Distribui-
ção de Serviços Comunitários. Rua 
Seis, 113, bairro Farrapos

7  Coopertinga
Coop. de Reciclagem de Resíduos 
Sólidos Urbanos, Produção, Industria-
lização e Comercialização de Mate-
riais de Derivados dos Trabalhadores 
Autônomos do Bairro Restinga Ltda. 
– Coopertinga. Estrada João Antônio 
da Silveira, 3.240, bairro Restinga

8  Lomba do Pinheiro
Associação de Triagem de Resíduos 
Sólidos Domiciliares da Lomba do 
Pinheiro - UTC. Estrada Afonso Lou-
renço Mariante, 4.401, bairro Lom-
ba do Pinheiro

9  Mãos Unidas / Aterro Norte
Cooperativa de Trabalho Socioam-
biental Mãos Unidas. Rua Sérgio 
Jungblut Dieterich s/n, esquina Av. 
Severo Dullius, bairro Sarandi

10  Padre Cacique
Associação de Catadores da Padre 
Cacique. Estrada do Rincão, 6.781, 
bairro Belém Velho

11  Paraíba
Cooperativa Mãos Unidas Santa 
Teresinha. Rua Paraíba, 177, bair-
ro Floresta

12  Reciclando pela Vida
Associação Reciclando Pela Vida Rua 
Júlio Olszewski, 1, bairro Floresta

13  Rubem Berta
Associação de Reciclagem Ecoló-
gica Rubem Berta. Estrada Antônio 
Severino, 1.317, bairro Rubem Berta

Os caminhos da reciclagem em Porto Alegre
Série de reportagens vai explicar a gestão dos resíduos na Capital e contará a história das cooperativas de catadores

14  Santíssima
Associação de Trabalhadores de 
Materiais Recicláveis Santíssima 
Trindade. Avenida Bernardino Silveira 
Amorim, 2.315, bairro Rubem Berta

15  São Pedro
Associação dos Trabalhadores da 
Unidade de Triagem do Hospital Psi-
quiátrico São Pedro. Avenida Bento 
Gonçalves, 2.460, bairro Partenon

16  Sepé Tiaraju / Frederico Mentz
Cooperativa de Educação Am-
biental e Reciclagem (CEAR) Sepé 
Tiaraju. Rua Frederico Mentz, 1.167, 
bairro Navegantes

17  Vila Pinto
Centro de Triagem da Vila Pinto. 
Avenida Joaquim Porto Vilanova, 
143, bairro Bom Jesus

UTs não contratadas
18  AMAC
Associação de Mães Amigos das 
Crianças - AMAC. Rua Nossa Senho-
ra Aparecida, 56, bairro Arquipélago 
(Ilha Grande dos Marinheiros)

19  AREVIPA
Associação de Reciclagem Ecológi-
ca da Vila dos Papeleiros. Rua Paraí-
ba, 177A, bairro Floresta

20  Irmão Cecchin
Associação Irmão Antônio Cec-
chin. Rua Frei Rovílio Costa, s/n, 
equina Rua Frederico Mentz, bairro 
Navegantes
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Reciclagem inclusiva
Esta série de reportagens é realizada 
com apoio da Bolsa de Produção 
Jornalística sobre Reciclagem 
Inclusiva 2023, concedida pela 
Fundação Gabo em parceria com 
a plataforma Latitud R.

Acesse a versão 
digital e interativa do 
mapa no blog Pensar 
a cidade no site do 
Jornal do Comércio

Próximos conteúdos
O que significa dizer que Porto Alegre 
recicla apenas 2,1% dos resíduos secos 
que recolhe? A cidade pioneira na coleta 
seletiva no País ainda é referência nesta 
área? Quem são as pessoas que fazem 
com que a reciclagem aconteça?
Acompanhe a próxima matéria da série na 
edição do dia 28 e no blog Pensar a cidade.


